
A E N C I C L O P É D I A COMO FONTE 

PARA A HISTÓRIA DA INDÚSTRIA 

NO SÉCULO XVIII 

1. O modelo enciclopédico, em virtude das marcas conjuntu­
rais de que não pode fugir, tem variado ao longo do tempo. Com 
efeito, às «constantes» — de pressupostos e funções — sobrepõem-se 
as «transformações» de tal modo que a «nova geração» das 
enciclopédias apresenta características deveras inovadoras, em 
relação às suas congéneres da Idade Média (2) ou mesmo da Idade 
Moderna Que separa, pois, as enciclopédias da «velha» e da 
«nova» geração ? 

Poder-se-ia dizer, de forma sintética, que as separa a dis­
tância que vai do conhecimento, pressupostamente exaustivo e cor­
relacionado, à compreensão de determinadas temáticas e aos diver­
sos graus de problematização por elas suscitados. Assim, para os 
enciclopedistas de meados de Setecentos, «le but d'une Encyclo­
pédie est de rassembler connoissances éparses sur la surface de 
la terre; d'en exposer le système général aux hommes avec nous 
vivons, et de le transmettre aux hommes qui viendront après 
nous» (4). Para Lucien Febvre — que pode ser considerado um dos 
primeiros corifeus das enciclopédias da nova geração —, a tónica 
já é colocada na compreensão, como se verifica pela seguinte pas­
sagem da Encyclopédie Française: «Compiler tout, exposer tout, 

(1) Alfredo Salsano, «Postcriptum, 1984», Prelo, n.° 4, 1984, pp. 36-37. 
(2) Ver José Mattoso, «As enciclopédias medievais», Prelo, n.° 4, 

1984, pp. 43-51. 
(3) Ver Alfredo Salsano, «O modelo enciclopédico e as suas variações» 

e «Postcriptum, 1984», Prelo, n.° 4, 1984, pp. 9-33 e 34-41. 
(4) M. Diderot e M. d'Alembert (dir.), Encyclopédie, ou Dictionnaire 

raisonné des sciences, des arts et des métiers, par une société de gens de let­
tres, t. v, Paris, Briasson, David, Le Bruton, Durand, 1755, p. 635. 
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prendre tout, prendre pour devise : Faire connaitre?». N o n . «Faire 
comprendre» (5). 

A p e n a s acrescentaria que esta nova concepção de enciclopédia, 

embora desenvolvida e consolidada essencialmente no século x x , 

já se encontrava em gestação desde os finais do século XVIII . C o m 

efeito, existe um prenúncio da referida concepção na Encyclopédie 

Méthodique (6) que continuou e, em parte , superou a própria 

Encyclopédie de Didero t et d 'Alember t ( 7). 

2. A Encyclopédie, ou Dictionnaire raisonné des sciences, 

des arts et des métiers — de que, em especial, aqui me ocupo — 

t e m sido objecto de interpretações díspares, quanto às respectivas 

informações sobre a história da indústria, da tecnologia e do próprio 

desenvolvimento industrial. Anal isemos apenas dois exemplos das 

ditas interpretações, elucidativos por se encontrarem nos antí¬ 

podas um do ou t ro . 

Para M. Gérard Vassails, «l 'Encyclopédie est le premier et 

monumenta l ouvrage de technologie moderne générale (la techno­

logie étant l 'applicat ion de la science à l ' industr ie) . L 'Encyc lo¬ 

pédie a une tendance générale à la p romot ion du machinisme, à la 

science invest ie dans la product ion» ( 8). Por seu lado, para Ro land 

« l 'Encyc lopéd ie avai t un caractère retardataire, ne 

( 5) Luc ien F e b v r e , «Une Encyc lopédie Française: Pourquo i , com­
ment?», Lucien F e b v r e (dir.), Encyclopédie Française, t. I, Par i s , Société 
de Gestion de l 'Encyclopédie Française-Editeur , 1937, p. 1.04.14. 

(6) Encyclopédie méthodique, ou par ordre des matières, Par i s , P a n -
ckoucke, 1785 e anos seguintes. 

(7) Note-se , contudo, que poucos anos após o inicio da publ icação da 
Encyclopédie méthodique, ela era considerada a 3 . a ed. da Encyclopédie, 
dir. p o r D idero t e d ' A l e m b e r t (cfr. L'esprit de l'Encyclopédie ou choix des 
articles les plus agréables, les plus piquans de ce grand Dictionnaire, t. I, 
Par i s , Fauvel le et Sagner , 1798, p. v). V e r outros elementos sobre enciclo­
pédias e m : M. A n t u n e s , «Enciclopédia» e M. A l v e s de Ol ive ira , «Princi­
pais enciclopédias do m u n d o ocidental», Verbo — Enciclopédia Luso-Brasi-
leira de Cultura, vol . 7 ° , L i s b o a , E d . V e r b o , 1968, cols . 495-500. 

(8) M. Gérard Vassails , «L'Encyclopédie et la physique», Revue 
d'Histoire des Sciences, t. IV, 1951 (pp . 294-323), apud R o l a n d Mousnier , 
Progrès scientifique et technique au XVIII siècle, Par i s , L ibra ir i e Plon, 
1958, p . 223. 
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pouvai t pas ouvrir la vo ie à la recherche, et ne répondai t pas à 

ce que l'on pouva i t at tendre d'un semblable dictionnaire» ( 9). 

Trata-se de duas posições extremas, demasiado genéricas e, 

consequentemente, um tanto simplificadoras. D a d o o âmbi to e a 

extensão da Encyclopédie — 35 volumes, logo na 1 . a edição, publi­

cados entre 1751 e 1780 —, torna-se imprescindível distinguir, do 

ponto de vis ta da história da indústria e da tecnologia, os seguintes 

parâmetros : ar t igos/ temas; fontes util izadas pelos respectivos 

autores dos ar t igos ; data de elaboração e/ou de publicação dos 

t ex tos ; autores e respectiva preparação. 

Há , todavia , um aspecto que, segundo j u l g o , não suscita 
grande controvérsia e que se refere ao prestimoso contr ibuto da 
Enciclopédia para que a manufactura/indústria viesse a conquistar 
uma certa dignidade que até en tão — e, por vezes , mesmo poste­
r io rmente— lhe fora negada. Sob esta perspectiva, b e m se pode 
af i rmar que a monumenta l obra de Didero t , d 'Alember t e colabo­
radores constitui um elemento de peso, para o lançamento de u m a 
cultura científico-técnica que, quer se deseje ou não, é aquela que 
t em impregnado os úl t imos dois séculos. C o m efeito, a diversos 
outros artigos se aplica o que já foi afirmado especificamente 
quanto aos de Diderot : «Tout article de Didero t , quel que soit son 
contenu, a d 'abord pour but de modifier l 'opinion du lecteur pour 
en faire un citoyen plus éclairé, plus utile, et faire avancer par là 
une révolution nécessaire» ( 1 0 ). 

Apesar de já anteriormente os autores mercantil istas te rem 
chamado a atenção para o papel da indústria — cujo desenvolv i ­
mento , numa perspect iva macroeconómica, permitir ia reduzir as 
importações e, consequentemente, a saída de dinheiro —, conti¬ 
nuava a ser necessário, por meados de Setecentos, reafirmar a 
importância daquela act iv idade. Os directores/editores da Ency­

clopédie aprovei taram o ensejo para focar as «artes mecânicas», não 
só ao abordarem as «artes liberais» como no artigo «arte». 

Era enorme o desconhecimento em tal matéria, pelo que 
Didero t e d 'A lember t t inham consciência nítida de que apenas 
procuravam dar um primeiro passo, mas que essa ingente tarefa 

( 9 ) R o l a n d Mousnier, idem, p. 228. 
( 1 0) Jacques Proust, Diderot et V Encyclopédie, Par i s , A. Colin, 1962, 

p . 6. 
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ter ia que ser cont inuada no futuro. A propósito, p o d e ler-se, no 
«Advertissement des Editeurs», do t o m o ra: «Enf in dans la par t ie 
des A r t s , si étendue, si délicate, si impor tan te , et si peu connue, 
l 'Encyclopédie commencera ce que les générat ions suivantes fini­
ront ou perfect ionneront [.. .]. L e s Arts , ces m o n u m e n t s préc ieux 
de l ' industrie humaine , n ' a u r o n t plus à craindre de se perdre dans 
l 'oubli ; les faits ne seront plus ensevelis dans les atteliers et dans 
les mains des Ar t i s tes» ( 1 1 ) . 

Quan to à dist inção entre «artes liberais» e «artes mecânicas», 
ela é não só admi t ida c o m o justificada h is tor icamente ( 1 2 ) . Con­
tudo , já a superioridade das primeiras, gera lmente admit ida, é 
considerada injusta e m u i t o prejudicial , c o m o se c o m p r o v a pela 
seguinte passagem: « L e mépr i s qu 'on a pour les A r t s méchani -
ques semble avoi r influé j u s q u ' à un certain point sur les inven­
teurs mêmes. L e s noms de ces bienfaiteurs du genre humain sont 
presque tous inconnus, tandis que l 'histoire de ses destructeurs, 
c 'est-à-dire, des conquérans , n 'est ignorée de personne». E acres¬ 
centa-se: «Cependant c'est peut -ê t re chez les Ar t i sans qu ' i l faut 
aller chercher les p reuves les plus admirables de la sagacité de 
l 'esprit, de sa pat ience et de ses ressources» ( 1 3 ) . 

Como é sabido, foi e n o r m e o êx i t o editorial da Enciclopédia. 

D a i que as ideias nela expressas, em prol das artes mecânicas 

— ilustradas com excelentes gravuras, nos 11 volumes de «Tables» — 
tenham t ido u m a difusão excepcional T a m b é m acerca deste 

( 1 1) M. Diderot e M. d'Alembert (dir.), Encyclopédie, ou Dictionnaire 
raisonné..., t. III, 1753, p. v. 

( 1 2) « E n examinant les product ions des arts, on s'est apperçû q u e 
les unes étoient p lus l'ouvrage de l 'esprit q u e de la ma in , et qu 'au contraire 
d'autres e to ient p lus l 'ouvrage de la m a i n q u e de l'esprit. Te l l e est en partie 
l'origine de la prééminence q u e l'on a accordée à certains arts sur d'autres , 
et de la d i s tr ibut ion q u ' o n a faite des arts en arts libéraux et en arts mécani­
ques» (M. Diderot e d'Alembert (dir.), Encyclopédie, ou Dictionnaire rai­
sonné t. I, 1751, p. 714). 

( 1 3) M. D i d e r o t e d ' A l e m b e r t , idem, t. I, p. XIII. Cfr t a m b é m o 
artigo «Arte», t. I, p p . 713-717. Algumas passagens, re la t ivas a esta t e m á ­
t ica, encontram-se transcr i tas e m : Encyclopédie (Extraits),avec une notice 
biographique, une notice historique et littéraire, des notes explicatives, des 

judgements, un questionnaire et des sugets de devoirs, p a r J e a n Voilquin, 
Paris, Librairie Larousse, s. d., p p . 47-50 («Les Arts mécaniques»). 

( 1 4) V e r J. Proust, Diderot et l'Encyclopédie, cap . II, p p . 45-79 («His­
to ire de la manufacture Encyclopédie»). 
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aspecto particular, a obra em análise terá cumpr ido a sua dupla 

função: destrutiva (no que se refere a u m a menta l idade t rad i ­

cional eli t ista) e construtiva (no sentido de dignificar ac t iv idades 

até a í encaradas c o m o de segunda o rdem 

M a s não nos i ludamos. O que os enciclopedistas do século XVI 

conseguiram — e já não foi pouco ! — foi dar início a um longo 

processo, q u e continuou a té aos nossos dias, e que consiste em 

chamar a a tenção para a história da ac t iv idade do h o m e m , na sua 

ve r t en te de transformador de matérias-primas (de forma artesanal 

ou indus t r ia l ) . À in ic ia t iva e ao esforço daqueles, mui tos histo­

r iadores t ê m dado sequência, em part icular j á no nosso século. 

En t re mu i tos outros, recordem-se os nomes d e : Pau l M a n t o u x e 

Lucien F e b v r e ; Pierre Léon, Bertrand Gille e Jo rd i N a d a l ; Michel 

D a u m a s , K e n n e t h Hudson e M a r c - A . Barb lan . 

3. A Encyclopédie foi publicada num per íodo de t ransição, 
entre a indústria característica do antigo regime —ar te sana l c 
m a n u f a c t u r e i r a — e a grande indústria — mecan izada e de p ro­
dução em série —, resultante da revolução industrial ou, se se 
preferir, da industrialização. À real idade, que em diversos aspec­
tos se encon t rava em mutação , correspondia o uso de de te rminados 
conceitos, cuja análise convirá prosseguir, na sequência de impor­
tantes es tudos j á publ icados ( 1 6). 

Conhecemos já a evolução da pa lavra «indústria», em França 
e em P o r t u g a l , graças às pesquisas de, respec t ivamente , P a u l 

( 1 5 ) A l f r e d o Sa l sano , «O modelo enciclopédico e as suas variações», 
Prelo, n.° 4, 1984, p. 22. 

( 1 6) E n t r e outros , atente-se nos seguintes trabalhos , respect ivamente 
sobre a França c sobre Portugal: Paul Harsin, «De quand date le mot indus­
trie ?», Annales d'Histoire Economique et Sociale, t. II, 1930, p p . 235-242; 
Bernard Quemada, «Technique et langage — La formation des vocabulaires 
français des techniques», Bertrand Gille (dir.), Histoire des Techniques -
Techniques et civilisations. Techniques et sciences, «Encyclopédie do I | 

Pléiade», Par i s , Gal l imard, 1978, p p . 1146-1240; Joel Serrão, «A indústria 
—A p a l a v r a e a ide ia» , Temas oitocentistas. Para a história de Portugal 
no século passado, vo l . I, 2 a e d . , Lisboa, L i v r o s H o r i z o n t e , 1980, p p . 96-99. 
No que se reporta a Coimbra, fizemos u m a ligeira referência ao assunto um 
o b r a i n t i t u l a d a A área económica de Coimbra. Estrutura e desenvolvimento 
industrial, 1867-1927, Co imbra , Comissão de Coordenação da Região Contro, 
1984, p . 19. 
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Hars in e Joe l Serrão. T a m b é m Bernard Quemada , no capí tulo 
«Technique et l angage» , da obra Histoire des techniques, fornece 
elementos impor tan tes ( 1 7 ) . Contudo, a inves t igação dever ia ser 
a largada, a dois níveis: 

•a outros conceitos e/ou expressões ; 

•a outros países e/ou áreas. 

Nessa pesquisa, a Enciclopédia — abrangendo não só a l . a e d i ­
ção e respect ivos suplementos, mas t a m b é m as seguintes, incluindo 
a própr ia Enciclopédia Metódica ( 1 8) — poderá ocupar, c o m o fonte, 

um lugar proeminente , pela profusão dos ar t igos e das gravuras 
que apresenta e pelas al terações que se foram ver i f icando e que 
ficaram registadas na mencionada obra. 

Em ar t igo não assinado — m u i t o p r o v a v e l m e n t e de D i d e ­
ro t ( 1 9) —, dá-se conta da imprecisão da l inguagem das artes 

— no sentido de «artes mecânicas» ou «indústrias» —, b e m como do 
aparecimento de novos vocábulos , o que denota, em parte, a 
existência de alterações, inerentes a qualquer per íodo de transição. 
A c e r c a da l inguagem das artes, afirma-se : «J'ai t r ouvé la langue 
des Arts très-imparfaite par deux causes ; la disette des mo t s 
propres, et l ' abondance de synonymes . Il y a des outils qui ont 
plusieurs noms différens; d ' au t res n 'ont au contraire que le n o m 
générique, engin, machine, sans aucune addit ion qui les spécifie : 
quelquefois la moindre pet i te différence suffit aux Art i s tes pour 

( 1 7) Cfr. nota 16. Por a l turas da publicação da Encyclopédie, o vocá­
bulo «indústria» ainda não havia adquirido o seu significado moderno, pois 
era usado como sinónimo de «fábrica» ou de «manufactura» (Cfr. Albert 
Soboul , La Révolution Française, vo l . 1 : De la Bastille à la Gironde, P a r i s , 
Édt ions Sociales, p. 44, 1962). 

( 1 8 ) O que é sublinhado por J. Proust noutro contexto — o s enciclo­
pedistas face à R e v o l u ç ã o — t a m b é m se aplica à temát ica em foco: «[...] 
mais il est évident que l'enquête complète devra aussi porter sur ceux qui 
ont p a r t i c i p é a u x s u p p l é m e n t s , à V Encyclopédie méthodique, et d'une façon 
générale sur tous qui ont partagé peau ou prou l'idéal encyclopédique, 
comme Malesherbes, Condorcet, ou l'abbé Raynal» (Jacques Proust, Diderot 
et V Encyclopédie,p. 42 ) . 

( 1 9) Sobre a atribuição de artigos não assinados a D i d e r o t — c o m 
algumas reservas, sobretudo a part i r do tomo u —, ver J. Proust, idem, 
pp. 131-149. 
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abandonner le n o m générique et inventer noms par t icul iers ; 

d ' au t res fois, un outil singulier par la forme et son usage, ou n ' a 

point de nom, ou por te le n o m d'un autre outi l avec lequel i l 

n ' a r ien de commun [..._]. La langue change en grande part ie d'une 

manufacture à une autre» ( 2 0 ) . 

E n t r e os vocábulos cuja história convir ia averiguar, a mon­

tante e a jusan te do terceiro quartel do século XVIII, p o d e m men­

cionar-se : 

. «artisan». « O n dit d'un bon cordonnier», mas que, quando 
apl icado a relojoeiro («horloger»), é substi tuído por 
«artiste» ( 2 1 ) . 

q u e podia referir-se a um dos melhores artistas 
mecânicos ou, se apl icado a um preparador de qu imica 
— c o m o hoje d i r í a m o s — , significava o desempenho de 
u m a ac t iv idade re la t ivamente subalterna ( 2 2 ) . 

. «fábrica», usada em 1756 (t. VI da Encyclopédie, p. 351) 
em sentido t r a d i c i o n a l — m a n e i r a de construir, edifício 
considerável , construção de qual idade —, já em 1783 
(Encyclopédie méthodique — Recueil de Planches, t. I. 
Pls. 1 a 5) é uti l izada numa acepção moderna, industrial , 
c o m o em «fabrique des armes». E m b o r a se tratasse mais 
propr iamente de u m a manufactura, é ev iden te a evolução no 
significado do t e r m o «fábrica», em menos de três décadas 

(1756-1783). 

. «manufacture» (Encyclopédie —, t. x, 1765, pp. 60-62), 
no conhecido ar t igo onde se faz a distinção entre manu­
facturas reunidas (ou concentradas) e manufacturas disper­
sas ( 2 3 ) . A inves t igação deste assunto poderá adquirir 
n o v o s contornos, dev ido aos recentes contr ibutos da his 

(20) «Art», M. Diderot e M. d'Alembert (dir.), Encyclopédie, ou Ou 
tionnaire raisonné..., t. I, 1751, p. 716. 

( 2 1 ) «Artisan», M. Diderot e M. d'Alembert (d ir ) , idem, t. I, p. 745, 
( 2 2 ) «Artiste», M. Diderot et d'Alembert (dir.), idem, t. I, p. 745 
( 2 3 ) A Enciclopédia t e m sido cons iderada como uma fonte clássica 

sobre o assunto, p a r a a qual remete , por exempta , A. Soboul, ao focar a 
«industrie rurale» e a «manufacture réunie» (Albert Soboul, La France à 
la veille de la Révolution. Economie et société, 2 . a ed. , rev. e aumentada 
Par i s , Société d 'Edi t ion d 'Ense ignement Supérieur, 1974, p p . 32-35). 
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Em s u m a : os editores/directores e os colaboradores da Enci­
clopédia não desprezaram a conceptualização nem tão-pouco as 
designações técnicas. 

4. Para concluir, gostaria ainda de focar a Enciclopédia e 
a Revolução Industrial. 

Na sequência do já referido anter iormente , não é possível 
dar uma resposta simples à t emát ica das relações entre os dois 
fenómenos em epígrafe. 

P e l o menos nos pr imeiros vo lumes da Enciclopédia, publica­
dos nos anos 50 do século XVIII, dir-se-ia que a di ta obra fornece 
informações de uma indústria t íp ica do ant igo r eg ime . Contudo, 
m e s m o neste caso, há referências que não são despiciendas para a 
análise da industrial ização que se av i z inhava : 

-qual idade e abundância das matérias-primas em determina­

das áreas; 

-superioridade de alguns ramos da indústria em certas zonas 

ou países. É o caso da indústria da seda, em certas regiões 

f r a n c e s a s — c o m o na de L y o n — e no P i e m o n t e ( 2 4 ) ; 

-experiências e ensaios c o m novos maquinismos. 

Dessa informação, u m a reporta-se à real idade dos fins do 
século XVII ou dos princípios do século XVIII ou, pelo menos , a uma 
real idade que prevalecia, em meados do século, sem grande altera¬ 
ção. Outro t ipo de informação era ob t ido dos próprios ar tesãos/ 
/operários, em alguns casos a t ravés de visi tas às oficinas. Sim¬ 
plesmente , se a informação assim obt ida é impor tan te , escasseiam 
as referências exactas às fontes. A p e n a s um número reduzido de 

( 2 4) «Soie», M. Diderot e d'Alembert (dir.), idem, t. x v , 1765, p p . 269 
e 271-284. 

toriografia sobre a indústria ao domicílio e, par t icularmente, 
sobre a proto-industrialização. 

. «máquina», aplicada a mecanismos re la t ivamente s imples 
(Encyclopédie méthodique Recueil de Planches, t. VIII, 
1790, Pls. 1 a 3 — «Machine à faire peignes») ou à pró­
pria máquina atmosférica, antecessora da máquina a vapor 

(«Feu, P o m p e à Encyclopédie _,t. VI, 1756, pp. 603-612). 
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«artistas» é mencionado, como que na sequência — e , em certa 
medida, c o m o resultado — do esquecimento a que, até aí, hav iam 
estado vo tados . Ao facto alude Jacques Proust, quer na sua exce­
lente obra, intitulada Diderot et l´Encyclopédie ( 2 5 ), quer no art igo 
sobre « L a documentat ion technique de Dide ro t dans Y Encyclo­

pédie», publ icado na Revue d'Histoire Littéraire de la France, 

em 1957(2 6) . 

Penso, no entanto, que há que prosseguir as invest igações, 

se possível nos arquivos empresariais que, eventualmente , ainda 

existam, a fim de completar ou colmatar a lgumas lacunas, sobre 

as fontes utilizadas pelos enciclopedistas, re la t ivamente à indús­

tria e à tecnologia. 

Com a actualização da Encyclopédie, a partir da 3 . a edição 

(Encyclopédie méthodique e respectivas Planches, após 1782), 

começava a ser possível fornecer alguns elementos sobre a revolução 

industrial, já em curso na Grã-Bre tanha . Mas , t ambém aqui , há 

que prosseguir a invest igação, com o intui to de esclarecer mais 

aprofundadamente : 

•quais os principais canais de informação ut i l izados: téc­
nicos, operários, empresários, publicações, espiões indus­
triais ou out ros ? 

• q u e impac to t i ve ram essas informações nos leitores da 
Enciclopédia ? 

Outras questões, embora de carácter mais geral mas relacio¬ 
nadas com estas, se podem formular. 

Segundo já foi admi t ido , da emulação entre os editores da 

( 2 5) P a r i s , A. Col in , 1962, p p . 23-24. 

( 2 6 ) 57.º ano , n.° 3, 1957, p p . 334-352. No art igo c i tado, podo ler-se : 
«Quelque fois la source n'est p a s nommée , ou ne l'est que d'une façon impré­
cise, mais le contenu du texte uti l isé est assez caractéristique p o u r qu'on 
puisse re trouver l 'ouvrage . Le plus souvent aucune source n'est indiquiée 
aucun rapprochement ne s'impose, et nous devons nous résigner à l´ igno 
rance , au moins j u s q u ' à ce qu 'un heureux hasard vienne nous éc la irers 
(Jacques Prous t , La documentation technique de Diderot dans l´Encyclopé-
die, p . 334). Os p r ó p r i o s autores da l i teratura de propaganda, publicada 
aquando da Revolução Francesa, pouco se preocupavam com as classes 
t r a b a l h a d o r a s , camponeses ou pequenos artesãos, como subl inha Albert 
Soboul (La Révolution Française, vo l . 1, p. 139). 
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Enciclopédia e a Academia das Ciências de Paris terá resultado uma 
maior divulgação de assuntos de índole industrial e tecnológica. 
Contudo, o pendor da referida Academia para a ciência pura não 
terá refreado, um pouco a contra-corrente, a acção da Enciclo­
pédia ? 

Por outro lado, ao invés do que seria lícito esperar em mea­
dos do século XVIII — pelo interesse que procurava dedicar-se à 
questão industrial —, seria difícil prever que a industrialização 
em França só se intensificaria já bem entrado o século XIX. Assim, 
ocorre perguntar: 

. qual o papel efectivo que foi desempenhado pela Enciclo 
pédia ? 

. que factores negativos terão adiado a descolagem em França, 
para cerca de meio século após a sua congénere britânica ? 

Para além dos bloqueios geralmente focados — políticos e 
sociais —, que peso se poderá atribuir aos seguintes: prepara­
ção técnica, de empresários, técnicos propriamente ditos e operá­
rios? A que grupos sociais chegariam as obras de carácter geral, 
como a Enciclopédia, ou mesmo outras de carácter mais especiali­
zado ? 

Em conclusão: a Encyclopédie contém elementos que fazem 
dela uma fonte de considerável importância para a história da 
indústria, da tecnologia e mesmo da novel arqueologia industrial. 
Por esse motivo, impõe-se «revisita-la», utilizando, para o efeito, 
metodologia e categorias actualizadas, à luz dos resultados da 
investigação mais recente. 
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